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que é vivida de forma individual e com necessidades específicas. O 
impacto nos pais é imensurável pois, enfrentam desafios relacionados 
com a complexidade da doença e com a condição de proximidade da 

morte dos seus filhos, levando a cabo todos os esforços para os ajudar 
a celebrar a vida e para que as memórias dos dias estejam repletas de 
resiliência, esperança e relações positivas 
  Objetivo(s): Explorar e mapear a evidência cientifica disponível sobre 

a experiência dos pais que acompanharam os filhos com doença 
crónica complexa até à sua morte, num contexto de cuidados 
paliativos pediátricos. 
  Metodologia: Foi elaborada uma Scoping review, segundo a 

metodologia proposta pelo JBI. Os critérios de inclusão foram 
definidos segundo a mnemónica PCC (participants, concept e 
context). De forma a identificar estudos publicados e não publicados, 
foi realizada a pesquisa nas bases de dados MEDLINE (via PubMed), 

CINAHL Complete (via EBSCO), Scopus e Cochrane Library e no 
RCAAP.  
  A análise dos artigos, extração e síntese dos dados foi feita por dois 
revisores independentes. 

  Resultados: Foram identificados oito estudos, publicados entre 2016 
e 2020, nenhum realizado em Portugal. Todos os estudos 
consideraram os participantes como cuidadores sendo coincidente 
com a também condição de pais O Espírito de Luta associado a 

sentimentos de Sofrimento e de Esperança é experienciado pelos pais, 
sendo quebrado pela morte da criança. É referenciada a necessidade 
de Apoio no Luto. 
  Conclusão: Os estudos caraterizam a experiência dos pais e apontam 

para a necessidade de continuar a realizar estudos que permitam 
alargar o horizonte de compreensão da especificidade da experiência 

destes pais que acompanham os filhos num contexto de cuidados 
paliativos. 
 

Palavras chave: pais, cuidados paliativos, revisão  
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ONCOLÓGICO E O CUIDADOR INFORMAL 

Fernando Augusto Pereira, Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
Centro de Investigação e Intervenção Educativas da Faculdade de Psicologia 

e Ciências da Educação da Universidade do Porto 

 
A notícia de uma doença crónica, sobretudo com alguma severidade, 

como é o caso da doença oncológica impacta profundamente a vida 
dos pacientes, dos seus significativos e do entorno social dos mesmos. 
A doença crónica é assim simultaneamente um fenómeno pessoal e um 
fenómeno social. Isto determina desde logo a sua complexidade e 

multidimensionalidade no sentido de Marcel Mauss (1966)) e a 
necessidade de uma abordagem interdisciplinar nos cuidados 
disponibilizados. Entre as abordagens teóricas em sociologia, a nosso 
ver, aquela que melhor responde às exigências atuais dos cuidados de 

saúde é a perspetiva do interacionismo simbólico teorizada por 
George Herbert Mead em “Mind, Self and Society” (Mead, 1934). Na 
perspetiva interacionista cada indivíduo é o principal ator da sua vida, 
é único, singular e insubstituível. Neste sentido, todas as suas 

grandezas e fraquezas, virtudes e defeitos, conhecimentos e 
desconhecimentos, são recursos preciosos e devem ser tido em conta 
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em todas as situações da sua vida, incluindo na saúde e na doença. 
Neste breve contributo para este livro explanaremos as nossas ideias 
em torno de dois aspetos que são, afinal, duas fases da mesma moeda 

− o impacto da doença oncológica na pessoa do paciente e o impacto 
da mesma no cuidador informal (quando existe) e nos seus 
significativos. Outros olhares da sociologia são igualmente relevantes, 
como sejam: as implicações sociais da doença, as respostas dos 

sistemas de saúde e social, os impactos económicos, entre outros, mas 
não nos ocuparemos deles aqui. 
 
Palavras chave: Cuidador Informal, Doente Oncológico  
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Maria Eduarda Correia, Escola Superior de Saúde de Portalegre 
Tânia Melo, Universidade de Lisboa 

 
INTRODUÇÃO: O diagnóstico de doença oncológica na criança tem 
naturalmente um grande impacto nos seus pais e na restante família. 
As respostas dos pais refletem-se na relação com os filhos e com a 

restante família, devendo ser foco de atenção dos enfermeiros. Por 
todas as dificuldades inerentes ao processo de tratamento da doença 
oncológica e pela importância na forma como os pais de adaptam á 
situação de doença do seu filho, torna-se relevante conhecer como 

vivem e lidam com esta situação. OBJETIVO: Conhecer a adaptação e 

identificar quais estratégias de coping mais utilizadas pelos pais de 
crianças ou adolescentes com doença oncológica, em fase de 
tratamento. METODOLOGIA: Estudo quantitativo, descritivo e 

correlacional, com amostra não probabilística acidental de 52 pais 
(mãe e/ou pai) que acompanhavam os seus filhos em idade pediátrica 
(0-18 anos) com doença oncológica na fase de tratamento, em 
contexto de internamento hospitalar. O instrumento de colheita de 

dados foi um questionário. RESULTADOS: Verificou-se que a 
adaptação dos pais de crianças com doença oncológica, se caracteriza 
pelo “Espírito de luta” e pela “Aceitação” da doença dos seus filhos. O 
coping carateriza-se como sendo de “Coping ativo”, “Planear”, 

“Suporte instrumental”, “Religião” e “Reinterpretação positiva”. Mais, 
os pais com uma adaptação psicológica mais positiva tendem a uma 
maior utilização de estratégias de coping das dimensões do "Planear", 
"Reinterpretação positiva" e "Coping ativo". Enquanto que os pais com 

uma resposta adaptativa negativa tendem a usar estratégias ligadas ao 
"Uso de substâncias". As correlações das dimensões das variáveis, 
adaptação psicológica e estratégias de coping com as variáveis sócio 
demográficas e clínicas são menos pronunciadas. CONCLUSÃO: O 

Enfermeiro na sua prestação de cuidados, pode contribuir para o 
desenvolvimento de uma adaptação psicológica positiva promovendo 
a utilização de estratégias de coping adequadas, sendo propostas 
atividades de intervenção e acompanhamento, junto destes pais. 

 
Palavras chave: pais, adaptação, coping, enfermagem, cancro 
 
 

 
 


